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A extrema direita avançou em todo o mundo nas últimas 
décadas, tanto no âmbito eleitoral como por meio de uma 
crescente mobilização popular (Mudde 2019). Embora te-
nha sido dada muita atenção às causas e consequências 
dessa ascensão, sabe-se muito menos sobre como enfren-
tá-la de forma eficaz. Este relatório de políticas descreve as 
principais respostas estratégicas à extrema direita e apre-
senta lições do Brasil, um país onde as forças de extrema 
direita ascenderam rapidamente ao poder, mas foram pos-
teriormente repelidas. O caso brasileiro destaca como os 
esforços coordenados e realizado por múltiplos atores po-
dem conter o ímpeto da extrema direita e ajudar a salva-
guardar as instituições democráticas.

Responder à extrema direita: quem, o quê, 
quando e onde?

Ao analisar formas de enfrentar a extrema direita, é útil 
distinguir quatro dimensões principais: atores, estraté-
gias, momento oportuno e contexto. Em outras pala-
vras, quem faz o quê, quando e onde?

Atores

A literatura académica identifica uma série de atores en-
volvidos na resposta à extrema direita. Entre eles, in-
cluem-se instituições estatais, como as forças policiais e 
o Poder Judiciário (Ramalingam 2014); atores parlamen-
tares, incluindo partidos políticos tradicionais e funcioná-
rios eleitos (Heinze 2022); e atores extraparlamentares, 
como organizações da sociedade civil e veículos de co-
municação (de Jonge 2019).

Estratégias

Esses atores têm à sua disposição uma variedade de estra-
tégias. Sob uma perspectiva teórica, podem ser identifica-
das três grandes abordagens: demarcação, confronto e aco-
modação (de Jonge 2021a).

	→ A demarcação (Abgrenzung em alemão) envolve o isola-
mento da extrema direita, tratando-a como um pária po-
lítico (Minkenberg 2013). Isto pode incluir a imposição 
do chamado cordão sanitário, uma recusa por parte dos 
partidos ou dos meios de comunicação tradicionais em 
cooperar ou dar espaço a atores de extrema direita. Fun-
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damentalmente, demarcação significa isolar –não igno-
rar – a extrema direita.

	→ O confronto é uma forma mais ativa de oposição. Os 
atores políticos e institucionais podem adotar posturas 
de deslegitimação ou estigmatização, denunciando 
abertamente as narrativas da extrema direita e se dis-
tanciando de suas políticas. Da mesma forma, jornalis-
tas podem trabalhar para expor contradições, afiliações 
extremistas ou as consequências nefastas das agendas 
da extrema direita.

	→ A acomodação, por sua vez, envolve a adoção parcial ou 
total de posições de extrema direita. A lógica do «se não 
consegue vencê-los, junte-se a eles» espera reconquistar 
os eleitores cooptando a retórica ou as políticas de ex-
trema direita (Bale et al., 2010). Isto pode incluir imitar 
posicionamentos políticos, formar coalizões ou amplifi-
car narrativas similares. Os meios de comunicação po-
dem também reproduzir noções da extrema direita, nor-
malizando assim o seu discurso e, em alguns casos, «re-
movendo o estigma do extremismo» (Ellinas 2018). 

Momento oportuno

A eficácia de tais estratégias depende muitas vezes do mo-
mento em que são aplicadas. Por exemplo, a demarcação é 
particularmente eficaz antes de a extrema direita conquis-
tar uma influência importante. O caso da Bélgica oferece 
insights úteis nesse sentido (de Jonge 2021b). Em Flandres 
(o norte de língua holandesa), os partidos de extrema direi-
ta consolidaram uma forte presença, enquanto na Valônia 
(o sul de língua francesa) eles continuam sendo marginais. 
Essa diferença pode ser explicada, em parte, pela aplicação 
consistente de um cordão sanitário na Valônia por parte de 
atores da política e da mídia, o que excluiu sistematicamen-
te as vozes da extrema direita das plataformas tradicionais. 
Quando essas medidas são aplicadas de forma precoce e 
abrangente, podem impedir que a extrema direita obtenha 
a visibilidade necessária para crescer. Quando isso não é 
conseguido, contudo, mesmo pequenas transgressões po-
dem ter enormes efeitos (Art 2011; Heinze 2018).

Contexto

Por fim, o contexto importa. Não há uma fórmula universal 
para enfrentar a extrema direita; o que funciona para um 
ator num determinado contexto pode falhar em outro. Uma 
estratégia eficaz em âmbito local pode ter o efeito contrário 
em âmbito nacional, ou vice-versa. Da mesma forma, em-
bora uma combinação de demarcação e acomodação possa 
ajudar os partidos de centro-direita a reconquistarem os 
eleitores de extrema direita a curto prazo (Van Spanje e De 
Graaf 2018), também pode, ao mesmo tempo, prejudicar os 
partidos de centro-esquerda ou corroer normas democráti-
cas mais amplas a longo prazo. Além disso, pesquisas re-
centes sugerem que a adoção de posições de extrema direi-

ta raramente atinge o objetivo pretendido; muitas vezes, 
apenas legitima as narrativas da extrema direita e expande 
sua influência (Krause et al. 2023).

Com esta lente analítica em mente, vejamos agora o caso 
do Brasil, um contexto particularmente relevante dada a 
sua experiência recente sob um governo alinhado com a 
extrema direita. Democracia grande e diversificada, com 
instituições robustas embora contestadas, o Brasil oferece 
um caso valioso para testar e refinar insights extraídos 
principalmente de pesquisas europeias sobre as respostas à 
extrema direita.

O caso do Brasil

Jair Bolsonaro, militar reformado com uma longa – embora 
marginal – carreira na Câmara dos Deputados do Brasil, foi 
inicialmente visto como um outsider político com limitadas 
chances de sucesso nacional. Concorreu com uma coalizão 
não convencional de dois partidos minoritários de direita, o 
Partido Social Liberal (PSL) e o Partido Renovador Traba-
lhista Brasileiro (PRTB). Apesar de ter passado a maior 
parte da sua carreira nas periferias da política, Bolsonaro 
ganhou destaque nos anos que antecederam a eleição de 
2018 como a figura mais visível da emergente extrema di-
reita brasileira (Rocha 2021).

Sua eleição marcou uma ruptura no panorama político bra-
sileiro pós-democratização. Durante mais de duas décadas, 
o poder havia alternado entre o Partido dos Trabalhadores 
(PT), de centro-esquerda, e o Partido da Social Democracia 
Brasileira (PSDB), de centro-direita. A vitória de Bolsonaro 
não só interrompeu esse padrão, como também substituiu 
a tradicional centro-direita por uma extrema direita em as-
censão (Santos e Tanscheit 2019). Embora seu sucesso te-
nha surpreendido muita gente, sua campanha e sua Presi-
dência mantiveram-se coerentes com as visões que havia 
tempo defendia, baseadas no conservadorismo moral, 
numa postura de linha dura em relação ao crime e em elo-
gios abertos à antiga ditadura militar brasileira.

Após romper com o PSL durante sua Presidência, Bolsona-
ro filiou-se ao Partido Liberal (PL) no final de 2021. O PL 
tornou-se rapidamente o maior partido no Congresso Na-
cional do Brasil, refletindo tanto a influência pessoal de 
Bolsonaro como a crescente consolidação institucional da 
extrema direita.

Como a extrema direita agora detinha o Poder Executivo e 
contava com apoio parlamentar, a contenção passiva e a 
não intervenção já não eram viáveis. As respostas dos ato-
res democráticos tinham de ser oportunas, coordenadas e 
assertivas. Em diferentes momentos, diferentes grupos fo-
ram mobilizados para defender as instituições e resistir aos 
rumos autoritários.

A experiência do Brasil sob Bolsonaro pode ser compreen-
dida com base em três pontos de inflexão cruciais que mol-
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daram tanto a ascensão como a reação contra o governo 
de extrema direita: a pandemia de COVID-19, as eleições 
de 2022 e os ataques de 8 de janeiro de 2023 em Brasília.

(i) A pandemia de COVID-19: da crise à coalizão

O primeiro grande teste surgiu com a pandemia de COVID- 
19. Bolsonaro tornou-se um dos mais proeminentes líderes 
globais associados ao negacionismo da pandemia. Desen-
corajou o uso de máscaras, promoveu aglomerações, en-
dossou tratamentos sem qualquer comprovação científica 
e difundiu informações falsas. O custo humano foi catas-
trófico: o Brasil registou mais de 700.000 mortes relaciona-
das com a COVID-19, ficando apenas atrás dos Estados 
Unidos. Em resposta, o Congresso Nacional – particular-
mente o Senado – estabeleceu uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para investigar a gestão da crise pelo 
Governo Federal e desempenhou um destacado papel nes-
sa resposta.

A CPI reuniu atores de todo o espectro político e foi funda-
mental na documentação de quase dois anos de má con-
duta federal. Essa iniciativa legislativa evoluiu para uma 
coalizão multissetorial mais ampla, marcada por um forte 
alinhamento com forças extraparlamentares, incluindo ini-
ciativas lançadas por organizações da sociedade civil e 
grandes meios de comunicação. Um exemplo foi o Consór-
cio de Veículos de Imprensa, que monitorou de forma inde-
pendente os dados da pandemia e promoveu uma campa-
nha precoce a favor da vacinação. Também remodelou o 
panorama político antes das eleições de 2022, proporcio-
nando uma plataforma para o escrutínio público e a mobi-
lização da oposição. Portanto, a pandemia tornou-se um 
momento de aprendizado coletivo, obrigando as institui-
ções, a sociedade e os meios de comunicação a se confron-
tarem com as realidades do governo de extrema direita. Ela 
lançou as bases para alianças intersetoriais e contraestraté-
gias mais coerentes, que se tornariam cruciais em crises 
posteriores.

(ii) A eleição presidencial de 2022: contestar o 
poder e proteger as instituições 

O segundo ponto de inflexão ocorreu durante as eleições 
presidenciais de 2022. Bolsonaro se aproveitou de sua posi-
ção como presidente para ampliar seu apelo eleitoral, in-
troduzindo programas sociais direcionados e mecanismos 
de orçamento discricionário, como o «orçamento secreto», 
para garantir o apoio legislativo e eleitoral (Tanscheit e 
Barbosa 2023). Sua campanha foi ancorada pela influente 
coalizão «Bíblia, Boi e Bala», que consistentemente obteve 
cerca de 30% do eleitorado. Em paralelo a essa mobiliza-
ção, Bolsonaro intensificou os ataques ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e a outras instituições, alegando repeti-
damente fraude eleitoral e parcialidade judicial. Essas ale-
gações infundadas visavam deslegitimar seu oponente, 
Luiz Inácio Lula da Silva, e sugerir que a derrota eleitoral 

não seria aceita. Durante esse período, líderes e partidos 
políticos desempenharam um papel central na formação 
de uma ampla coalizão pró-democracia que transcendia as 
divisões ideológicas tradicionais. Simultaneamente, o Po-
der Judiciário – em particular o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e o STF – atuou de forma decisiva para salvaguardar 
a integridade do processo eleitoral, combatendo a desinfor-
mação e garantindo a estabilidade institucional. Os esfor-
ços coordenados de atores partidários e judiciais, apoiados 
pela sociedade civil e pela mídia, foram essenciais para de-
fender as normas democráticas e manter a legitimidade 
eleitoral contra um presidente em exercício que as solapa-
va ativamente .

(iii) Os ataques de 8 de janeiro de 2023 em 
Brasília: um ponto de ruptura

A crise mais aguda ocorreu em 8 de janeiro de 2023, pou-
cos dias após a posse de Lula. Incitados por meses de de-
sinformação e retórica antidemocrática, milhares de apoia-
dores de Bolsonaro invadiram e vandalizaram o Congresso, 
o STF e o Palácio da Alvorada, em um episódio semelhan-
te à insurreição de 6 de janeiro de 2021 nos Estados Uni-
dos. A recusa de Bolsonaro em reconhecer a derrota, sua 
partida abrupta do Brasil dias antes do fim do mandato e 
sua ausência na cerimônia formal de transição de poder 
(simbolizada pela recusa em entregar a faixa presidencial) 
tinham como objetivo sinalizar a seus apoiadores que a 
eleição havia sido «roubada». Imediatamente após o ocorri-
do, porém, o Executivo agiu com notável rapidez para res-
tabelecer a ordem, retomar o controle da capital federal e 
garantir a continuidade institucional. O Judiciário, em par-
ticular o STF e a Polícia Federal, assumiu então um papel 
mais proeminente, liderando investigações e processos e 
assegurando a condenação dos envolvidos nos ataques. 
Após a condenação de Bolsonaro, novas tentativas no Con-
gresso de conceder anistia a ele e seus aliados desenca-
dearam uma intensa mobilização social; organizações da 
sociedade civil exerceram uma pressão decisiva, que aca-
bou forçando os legisladores a recuarem e a respeitarem o 
devido processo legal. Em conjunto, essas ações demons-
traram uma abordagem dual para a defesa da democracia, 
tanto reativa como proativa.

Então, o que funciona e o que não funciona? 
Lições do Brasil

Embora inicialmente fragmentadas, as forças democráticas 
do Brasil se uniram em torno de processos de demarcação 
e confronto, especialmente quando a acomodação se mos-
trou politicamente custosa. Os atores parlamentares (espe-
cialmente partidos políticos e coalizões legislativas) lidera-
ram a resposta durante a pandemia e as eleições de 2022, 
desempenhando um papel central na construção de alian-
ças antiautoritárias. Com o tempo, atores extraparlamenta-
res, incluindo a sociedade civil, a mídia e as instituições ju-
diciais, complementaram e reforçaram cada vez mais esses 
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esforços. Após as eleições de 2022 e os ataques de 8 de ja-
neiro, esses atores não estatais assumiram um papel mais 
destacado, refletindo uma mudança no locus da autodefe-
sa democrática – da política formal à mobilização social 
mais ampla.

A experiência brasileira demonstra que respostas eficazes à 
extrema direita exigem coordenação entre diferentes insti-
tuições, planejamento estratégico e disposição para con-
frontar diretamente as tendências autoritárias. Sugere tam-
bém que medidas proativas, baseadas na educação demo-
crática, na formação de coalizões e na reforma institucional, 
são essenciais para evitar o retrocesso democrático.

Em conjunto, esses três momentos – o negacionismo da 
pandemia, a deslegitimação eleitoral e a insurreição de 8 
de janeiro – desencadearam um processo gradual, porém 
significativo, de aprendizado político no Brasil. Catalisaram 
a cooperação entre atores institucionais e extra-institucio-
nais, incluindo partidos políticos, Judiciário, sociedade civil 
e imprensa. Com o tempo, esses atores passaram de res-
postas fragmentadas e reativas a uma defesa mais coorde-
nada e proativa das instituições democráticas.

O caso brasileiro demonstra que enfrentar o autoritarismo 
de extrema direita, especialmente após este chegar ao po-
der, exige mais do que uma oposição baseada em princí-
pios. São necessárias coalizões adaptáveis ​​e intersetoriais 
que consigam responder às ameaças em constante evolu-
ção, mantendo a legitimidade democrática.

No entanto, a extrema direita brasileira continua sendo 
uma força política poderosa e organizada, capaz de in-
fluenciar o debate público e as agendas políticas. Essa pre-
sença persistente ressalta a necessidade de vigilância con-
tínua e engajamento democrático constante.

Enfrentar a extrema direita é uma responsabilidade social 
que exige ação coordenada entre múltiplos atores demo-
cráticos. Requer um compromisso multifacetado e de longo 
prazo, que combine liderança política pautada por princí-
pios, fortes salvaguardas institucionais, engajamento ativo 
da sociedade civil e estratégias culturais criativas. Somente 
por meio dessa resistência abrangente, de cima para baixo 
e de baixo para cima, as democracias liberais poderão re-
sistir à ameaça persistente da extrema direita e preservar 
as normas democráticas nos próximos anos. 
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Sobre Expedições Democráticas

Este ensaio baseia-se no artigo apresentado pelas autoras no 
workshop Contesting the Far Right, Safeguarding Democracy: 
Comparative Insights from Europe and Latin America. Organiza-
do por Daphne Halikiopoulou (Universidade de York, Reino Uni-
do) e Carlos Meléndez (Instituto da Democracia da Universidade 
Centro-Europeia [CEU], Budapeste), o workshop foi realizado 
no Instituto da Democracia da CEU, em Budapeste, em 22 e 23 
de setembro de 2025. Foi a segunda edição das Expedições De-
mocráticas, uma série de workshops internacionais de pesquisa, 
cuidadosamente elaborados e com acesso aberto, que visam 
jogar luz sobre questões pouco exploradas relativas a crises 
democráticas e lutas pela democratização. A iniciativa é uma 
parceria entre o Escritório Regional da Fundação Friedrich Ebert 
para a Democracia do Futuro, em Viena, o Instituto da Democra-
cia da CEU e o Departamento de Ciência Política da CEU.
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